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Sinopse


Na pacata cidade de Ulthar, onde sussurros de superstição pairam nas sombras, chega um grupo de viajantes acompanhado por um menino misterioso que chora a perda de um companheiro querido. À medida que a inquietação se espalha pelas ruas estreitas e pelos jardins silenciosos, uma atmosfera perturbadora se instala, misturando folclore, luto e um medo silencioso em uma história onde criaturas comuns parecem tocadas por algo estranho e desconhecido.



Palavras-chave

Folclore, Mistério, Vingança.




AVISO


Este
texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as
perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste
conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de
nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e
respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma
compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode
conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e
morais atuais.


Os
nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem
tradução.


 




Os Gatos de Ulthar




 


Dizem
que em Ulthar, que fica além do rio Skai, nenhum homem pode matar um gato; e
nisso posso crer verdadeiramente ao contemplar aquele que está sentado
ronronando diante da lareira. Pois o gato é enigmático e próximo de coisas
estranhas que os homens não podem ver. Ele é a alma da antiga Aegyptus e
portador de contos de cidades esquecidas em Meroë e Ophir. Ele é parente dos
senhores da selva e herdeiro dos segredos da África antiga e sinistra. A
Esfinge é sua prima, e ele fala a língua dela; mas ele é mais antigo que a
Esfinge e lembra-se daquilo que ela esqueceu.


Em
Ulthar, antes mesmo de os burgueses proibirem a matança de gatos, vivia um
velho camponês e sua esposa que se deleitavam em capturar e matar os gatos de
seus vizinhos. Por que faziam isso, eu não sei; salvo que muitos odeiam o miado
do gato à noite e se incomodam com o fato de os gatos correrem furtivamente
pelos quintais e jardins ao anoitecer. Mas, qualquer que fosse a razão, esse
velho e sua esposa tinham prazer em capturar e matar todos os gatos que se
aproximavam de sua cabana; e, a partir de alguns sons ouvidos após o anoitecer,
muitos aldeões imaginavam que a maneira de os matar era extremamente peculiar.
Mas os aldeões não discutiam tais assuntos com o velho e sua esposa; por causa
da expressão habitual nos rostos murchos dos dois, e porque a cabana deles era
tão pequena e tão escondida sob carvalhos frondosos nos fundos de um quintal
abandonado. Na verdade, por mais que os donos de gatos odiassem essas pessoas
estranhas, eles as temiam ainda mais; e, em vez de repreendê-los como
assassinos brutais, limitavam-se a tomar cuidado para que nenhum animal de
estimação querido ou caçador de ratos se aproximasse da cabana remota sob as
árvores escuras. Quando, por algum descuido inevitável, um gato desaparecia e
sons eram ouvidos após o anoitecer, o dono lamentava-se impotente; ou
consolava-se agradecendo ao Destino por não ter sido um de seus filhos que
assim havia desaparecido. Pois o povo de Ulthar era simples e não sabia de onde
todos os gatos vieram originalmente.


Um
dia, uma caravana de estranhos viajantes do Sul entraram nas estreitas ruas de
paralelepípedos de Ulthar. Eram viajantes sombrios, e diferentes das outras
tribos nômades que passavam pela vila duas vezes por ano. Na praça do mercado,
eles liam a sorte em troca de prata e compravam contas coloridas dos comerciantes.
Ninguém sabia dizer de que terra eram esses viajantes; mas percebia-se que se
dedicavam a orações estranhas e que tinham pintado nas laterais de suas
carroças figuras estranhas com corpos humanos e cabeças de gatos, falcões,
carneiros e leões. E o líder da caravana usava um cocar com dois chifres e um
disco curioso entre os
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